
Céu e Inferno! PURGATÓRIO? 

“Quem, pois, conheceu a mente do Senhor? “ Rm 11.34 

A Bíblia é um Livro que nasceu no coração de Deus, ditada a homens 

puros pelo Espírito Santo e contém uma mensagem de cunho 
totalmente espiritual, direcionada a um povo em especial, eleito, 

escolhido pelo próprio Deus para viverem uma realidade diferenciada 
dos demais povos. 

 
Os ensinamentos dados pelo Espírito Santo, jamais devem serem 

questionados. São na verdade para serem cumpridos no dia-a-dia. 
Infelizmente, no decorrer dos milênios, muitos homens criaram teses 

e ou teorias teológicas que deturparam a palavra santa, incluindo 
ensinamentos falsos e danosos. A existência do Purgatório é um bom 

exemplo. 
 

O lugar denominado Purgatório, segundo o catolicismo, não é um 
nível intermediário entre o Céu e o Inferno, mas um local de 

purificação onde ficam as almas das pessoas que morreram em 

estado de graça -isto é, salvas-, mas ainda precisariam se preparar 
para ter condições de ver Deus nos Céus. A sua existência foi 

teorizada no pontificado do Papa Gregório I, em 593, com base no 
livro de 2º Macabeus 12.42-46 (livro Apócrifo e que consta na versão 

católica da Bíblia). Em 1439, no Concílio de Florença,  a doutrina foi 
aprovada e confirmada depois, em 1563 no Concílio de Trento. 

A Palavra Divina em sua totalidade nos apresenta apenas dois 

destinos eternos, são eles: Céu e Inferno. E encontram-se na 
dimensão espiritual. O Céu é destinados àqueles que perseveraram 

nas doutrinas determinadas por Deus e o Inferno aos desobedientes 

às verdades bíblicas.  
 

Medite nestes textos: 
 

a) "Muitos dos que dormem no pó da terra ressuscitarão, uns para a 
vida eterna, e outros para vergonha e horror eterno." Dn 12.2;  

b) "Ora, havia certo homem rico que se vestia de púrpura e de linho 
finíssimo e que, todos os dias, se regalava esplendidamente. Havia 

também certo mendigo, chamado Lázaro, coberto de chagas, que 
jazia à porta daquele; e desejava alimentar-se das migalhas que 

caíam da mesa do rico; e até os cães vinham lamber-lhe as úlceras. 
Aconteceu morrer o mendigo e ser levado pelos anjos para o seio de 

Abraão; morreu também o rico e foi sepultado. No inferno, estando 
em tormentos, levantou os olhos e viu ao longe a Abraão e Lázaro no 

seu seio. Então, clamando, disse: Pai Abraão, tem misericórdia de 

mim! E manda a Lázaro que molhe em água a ponta do dedo e me 
refresque a língua, porque estou atormentado nesta chama. Disse, 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Para%C3%83%C2%ADso
http://pt.wikipedia.org/wiki/Inferno
http://pt.wikipedia.org/wiki/Deus
http://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%83%C2%A9u
http://pt.wikipedia.org/wiki/Papa_Greg%C3%83%C2%B3rio_I
http://pt.wikipedia.org/wiki/593
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=2%C2%BA_Macabeus&action=edit
http://pt.wikipedia.org/wiki/Conc%C3%83%C2%ADlio_de_Floren%C3%83%C2%A7a
http://pt.wikipedia.org/wiki/Conc%C3%83%C2%ADlio_de_Trento


porém, Abraão: Filho, lembra-te de que recebeste os teus bens em 

tua vida, e Lázaro igualmente, os males; agora, porém, aqui, ele está 
consolado; tu, em tormentos. E, além de tudo, está posto um grande 

abismo entre nós e vós, de sorte que os que querem passar daqui 

para vós outros não podem, nem os de lá passar para nós. Então, 
replicou: Pai, eu te imploro que o mandes à minha casa paterna, 

porque tenho cinco irmãos; para que lhes dê testemunho, a fim de 
não virem também para este lugar de tormento. Respondeu Abraão: 

Eles têm Moisés e os Profetas; ouçam-nos. Mas ele insistiu: Não, pai 
Abraão; se alguém dentre os mortos for ter com eles, arrepender-se-

ão. Abraão, porém, lhe respondeu: Se não ouvem a Moisés e aos 
Profetas, tampouco se deixarão persuadir, ainda que ressuscite 

alguém dentre os mortos."Lc 16.19-31; 
c) "Ora, se é corrente pregar-se que Cristo ressuscitou dentre os 

mortos, como, pois, afirmam alguns dentre vós que não há 
ressurreição de mortos?... Visto que a morte veio por um homem, 

também por um homem veio a ressurreição dos mortos... Mas 
alguém dirá: Como ressuscitam os mortos? E em que corpo vêm? 

Insensato! O que semeias não nasce, se primeiro não morrer; e, 

quando semeias, não semeias o corpo que há de ser, mas o simples 
grão, como de trigo ou de qualquer outra semente. Mas Deus lhe dá 

corpo como lhe aprouve dar e a cada uma das sementes, o seu corpo 
apropriado. Nem toda carne é a mesma; porém uma é a carne dos 

homens, outra, a dos animais, outra, a das aves, e outra, a dos 
peixes. Também há corpos celestiais e corpos terrestres; e, sem 

dúvida, uma é a glória dos celestiais, e outra, a dos terrestres. Uma é 
a glória do sol, outra, a glória da lua, e outra, a das estrelas; porque 

até entre estrela e estrela há diferenças de esplendor. Pois assim 
também é a ressurreição dos mortos. Semeia-se o corpo na 

corrupção, ressuscita na incorrupção. Semeia-se em desonra, 
ressuscita em glória." 1Co 15.12,21,35-42;  

d) "Porquanto o Senhor mesmo, dada a sua palavra de ordem, 
ouvida a voz do arcanjo, e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos 

céus, e os mortos em Cristo ressuscitarão primeiro;" 1Ts 4.16 

 
Em lugar algum, a Bíblia faz referência ao purgatório e ou a 

existência de um local de purificação pós-morte. 
 

1 – Céu: 
 
Na visão dos judeus achava-se simbolizado pelo Santo dos Santos, e era a Casa de 

Deus e dos anjos. O Senhor Jesus Cristo era originário deste céu e para o qual 

voltou após a ressurreição ("Esse Jesus que dentre vós foi assunto ao céu virá do 

modo como o vistes subir." At 1.11) e em breve retornará a terra ("Porquanto o 
Senhor mesmo, dada a sua palavra de ordem, ouvida a voz do 

arcanjo, e ressoada a trombeta de Deus, descerá dos céus, e os 
mortos em Cristo ressuscitarão primeiro." 1Ts 4.16). Paulo foi levado a 

este céu ("Conheço um homem em Cristo que, há catorze anos, foi arrebatado até 



ao terceiro céu (se no corpo ou fora do corpo, não sei, Deus o sabe)" 2Co 12.2). 

A falta de entendimento sobre as coisas espirituais, até mesmo, pela incapacidade 

do homem em compreender a “dimensão espiritual” na qual o Senhor encontra-se, 

bem como, o Seu reino; faz surgir diversas idéias extremamente pobres sobre o 

paraíso. Entre elas: 

- O céu é um lugar vazio, todos ficarão “boiando” no espaço, numa eternidade 

cansativa; 

- O homem será desprovido de entendimento e vontade; 

- A memória será apagada, inclusive, perdendo-se a identidade pessoal; 

- Não reconheceremos uns aos outros; 
- entre outras. 

É preciso compreender que o Senhor Deus vive numa “dimensão” a espiritual, 

totalmente diferente desta na qual vivemos, física e dependente do tempo. O Pai 

está numa região onde as coisas existem, numa pobre comparação, tão palpável 

quanto as existente aqui neste planeta; porém, numa magnitude incompreensível a 

mais brilhante das mentes humanas.  Paulo diz: “... arrebatado ao Paraíso e ouviu 

palavras indizíveis, as quais não é lícito ao homem referir”. 2Co 12.4. É necessário 

que nossa mente seja aberta e que cresça a idéia de quão magnífico é o Senhor, 

Suas obras são poderosas e perfeitas. O céu é um paraíso, maravilhoso demais 

para ser descrito por palavras humanas, preparadas exclusivamente para os que 

permaneceram firme nas promessas de Salvação. Nos céus seremos eternamente 

felizes, está diante do Todo Poderoso e contemplar a sua glória e amor será o 

nosso prazer. A contemplação da glória do Senhor Jesus nos fará entender a 

extensão do sacrifício e quanto nos amou; em nosso peito arderá o desejo de 

“gastarmos” a eternidade em louvores infindáveis ao Rei dos Reis. 

 

O Céu é prometido àqueles que são fiéis às ordenanças de Deus. 

a) “Na casa de meu Pai há muitas moradas." Jo 14.2 
b) “Assim diz o Senhor: O céu é o meu trono.” Is 66.1 

 
O Céu é: 

 

a) Lugar eterno: 
"Sabemos que, se a nossa casa terrestre deste tabernáculo se 

desfizer, temos da parte de Deus um edifício, casa não feita por 
mãos, eterna, nos céus." 2Co 5.1; 

"O teu trono, ó Deus, é para todo o sempre; cetro de eqüidade é o 
cetro do teu reino." Sl 45.6; 

"O teu reino é o de todos os séculos, e o teu domínio subsiste por 
todas as gerações. O SENHOR é fiel em todas as suas palavras e 

santo em todas as suas obras." Sl 145.13. 
b) Alto lugar: 

"Porque assim diz o Alto, o Sublime, que habita a eternidade, o qual 
tem o nome de Santo: Habito no alto e santo lugar, mas habito 

também com o contrito e abatido de espírito, para vivificar o espírito 
dos abatidos e vivificar o coração dos contritos." Is 57.15 

c) Lugar de paz, sem fome, sem tristeza, dores e choro:  

"Jamais terão fome, nunca mais terão sede, não cairá sobre eles o 
sol, nem ardor algum, pois o Cordeiro que se encontra no meio do 

trono os apascentará e os guiará para as fontes da água da vida. E 
Deus lhes enxugará dos olhos toda lágrima." Ap 7.16,17 



Não é simbólico ou um estado de espírito. É real, não posso 

descrevê-lo, é impossível, maravilhoso demais!  
 

Foram levados para esse lugar em vida:  

 
a) Enoque: "Pela fé, Enoque foi trasladado para não ver a morte; 

não foi achado, porque Deus o trasladara. Pois, antes da sua 
trasladação, obteve testemunho de haver agradado a Deus." Hb 11.5 

b) Elias: "Indo eles andando e falando, eis que um carro de fogo, 
com cavalos de fogo, os separou um do outro; e Elias subiu ao céu 

num redemoinho." 2Rs 2.11 
c) Senhor Jesus que retornou: "Varões galileus, por que estais 

olhando para as alturas? Esse Jesus que dentre vós foi assunto ao 
céu virá do modo como o vistes subir." At 1:11.  

 
Foram arrebatados e contemplaram os céus: 

 
a) Estevão: "Mas Estêvão, cheio do Espírito Santo, fitou os olhos no 

céu e viu a glória de Deus e Jesus, que estava à sua direita, e disse: 

Eis que vejo os céus abertos e o Filho do Homem, em pé à destra de 
Deus." At 7:55,56 

b) Paulo: "Se é necessário que me glorie, ainda que não convém, 
passarei às visões e revelações do Senhor. Conheço um homem em 

Cristo que, há catorze anos, foi arrebatado até ao terceiro céu (se no 
corpo ou fora do corpo, não sei, Deus o sabe) e sei que o tal homem 

(se no corpo ou fora do corpo, não sei, Deus o sabe) foi arrebatado 
ao paraíso e ouviu palavras inefáveis, as quais não é lícito ao homem 

referir." 2Co 12.1-4 
c) João: "Achei-me em espírito, no dia do Senhor, e ouvi, por detrás 

de mim, grande voz, como de trombeta, dizendo: O que vês escreve 
em livro e manda às sete igrejas: Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, 

Sardes, Filadélfia e Laodicéia. Voltei-me para ver quem falava comigo 
e, voltado, vi sete candeeiros de ouro e, no meio dos candeeiros, um 

semelhante a filho de homem, com vestes talares e cingido, à altura 

do peito, com uma cinta de ouro. A sua cabeça e cabelos eram 
brancos como alva lã, como neve; os olhos, como chama de fogo; os 

pés, semelhantes ao bronze polido, como que refinado numa 
fornalha; a voz, como voz de muitas águas. Tinha na mão direita sete 

estrelas, e da boca saía-lhe uma afiada espada de dois gumes. O seu 
rosto brilhava como o sol na sua força. Quando o vi, caí a seus pés 

como morto. Porém ele pôs sobre mim a mão direita, dizendo: Não 
temas; eu sou o primeiro e o último e aquele que vive; estive morto, 

mas eis que estou vivo pelos séculos dos séculos e tenho as chaves 
da morte e do inferno." Ap 1:10-18 

2- Inferno: 
 

A existência do Inferno é incontestável! 



O verdadeiro Servo é aquele que está na presença do Pai, não pelo 

medo do inferno, sim, pelo prazer e satisfação de honrar e glorificar 
ao Senhor Deus. 

 

Na Bíblia as palavras: Geena, Hades, Tártaro (grego) e Sheol 
(hebraico), são traduzidas pela palavra Inferno. 

O Inferno é descrito como: 

 
a) Castigo eterno: "E irão estes para o castigo eterno, porém os 

justos, para a vida eterna." Mt 25.46 
b) Fogo eterno: "Então, o Rei dirá também aos que estiverem à sua 

esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, 
preparado para o diabo e seus anjos." Mt 25.41 

c) Chamas eternas e Fogo devorado: "Os pecadores em Sião se 

assombram, o tremor se apodera dos ímpios; e eles perguntam: 
Quem dentre nós habitará com o fogo devorador? Quem dentre nós 

habitará com chamas eternas?" Is 33.14  
d) Fornalha acesa: "Mandará o Filho do Homem os seus anjos, que 

ajuntarão do seu reino todos os escândalos e os que praticam a 
iniqüidade e os lançarão na fornalha acesa; ali haverá choro e ranger 

de dentes... Assim será na consumação do século: sairão os anjos, e 
separarão os maus dentre os justos, e os lançarão na fornalha acesa; 

ali haverá choro e ranger de dentes." Mt 13.41,42,49,50 
e) Lago de fogo: "E, se alguém não foi achado inscrito no Livro da 

Vida, esse foi lançado para dentro do lago de fogo." Ap 20.15 
f) Fogo e enxofre: "Seguiu-se a estes outro anjo, o terceiro, 

dizendo, em grande voz: Se alguém adora a besta e a sua imagem e 
recebe a sua marca na fronte ou sobre a mão, também esse beberá 

do vinho da cólera de Deus, preparado, sem mistura, do cálice da sua 

ira, e será atormentado com fogo e enxofre, diante dos santos anjos 
e na presença do Cordeiro." Ap 14.9,10 

g) Fogo que não apaga: "A sua pá, ele a tem na mão e limpará 
completamente a sua eira; recolherá o seu trigo no celeiro, mas 

queimará a palha em fogo inextinguível." Mt 3.12 
h) Lugar de punição: "Ora, se Deus não poupou anjos quando 

pecaram, antes, precipitando-os no inferno, os entregou a abismos 
de trevas, reservando-os para juízo;" 2Pe 2.4 

i) Lugar de tormento: "No inferno, estando em tormentos, levantou 
os olhos e viu ao longe a Abraão e Lázaro no seu seio." Lc 16.23 

3- PURGATÓRIO: 

Trata-se de uma invenção do catolicismo, criada pelo papa Gregório 
I, em 593. O Concílio de Florença, realizado em 1439 a aprovou e foi 

confirmada no Concílio de Trento, em 1563. Sua sustentação está no 
livro de 2º Macabeus 12.42-46 (livro apócrifo.) 



Não há na Bíblia textos que afirmam a existência do purgatório, na 

realidade, a Palavra de Deus mostra com clareza a existência de 
apenas dois destinos eternos, o Céu e o Inferno, que são selados com 

a morte.  

Ouça as Palavras de Cristo:  
"E Jesus terminou assim: —Portanto, estes irão para o castigo eterno, 

mas os bons irão para a vida eterna." Mt 25.46 

O malfeitor crucificado ao lado do Senhor Jesus, tomado pelo 
arrependimento, recebeu a remissão dos pecados e a promessa da 

eminente ida para os céus. Cristo não disse: Passe uma temporada 
no purgatório, purifique-se e venha aos céus! As palavras do Senhor 

foram: “...em verdade te digo que hoje estarás comigo no Paraíso.” 
Lc. 23:43. 

A Bíblia Sagrada nos afirma: 
“O sangue de Jesus Cristo, nos purifica de todo o pecado.” 1 Jo 1:7 

A purificação dada por Cristo é suficiente para restaurar por completo 
nossa vida, transformando-nos em "Novas Criaturas": "E, assim, se 

alguém está em Cristo, é nova criatura; as coisas antigas já 
passaram; eis que se fizeram novas." 2Co 5:17 

Só pela graça do Senhor Jesus somos salvos, por meio da fé e jamais 
exclusivamente pelas obras de justiça que possamos fazer.  

Leia: 
"Porque pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem de vós; 

é dom de Deus; não de obras, para que ninguém se glorie." Ef 
2:8,9;  

"Se, com a tua boca, confessares Jesus como Senhor e, em teu 
coração, creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo. 

Porque com o coração se crê para justiça e com a boca se confessa a 
respeito da salvação. Porquanto a Escritura diz: Todo aquele que nele 

crê não será confundido. Pois não há distinção entre judeu e grego, 
uma vez que o mesmo é o Senhor de todos, rico para com todos os 

que o invocam. Porque: Todo aquele que invocar o nome do Senhor 
será salvo." Rm 10:9-13; 

"Visto que ninguém será justificado diante dele por obras da lei, em 

razão de que pela lei vem o pleno conhecimento do pecado. Mas 
agora, sem lei, se manifestou a justiça de Deus testemunhada pela 

lei e pelos profetas; justiça de Deus mediante a fé em Jesus Cristo, 
para todos e sobre todos os que crêem; porque não há distinção, pois 

todos pecaram e carecem da glória de Deus, sendo justificados 
gratuitamente, por sua graça, mediante a redenção que há em Cristo 

Jesus, a quem Deus propôs, no seu sangue, como propiciação, 
mediante a fé, para manifestar a sua justiça, por ter Deus, na sua 

tolerância, deixado impunes os pecados anteriormente cometidos; 
tendo em vista a manifestação da sua justiça no tempo presente, 

para ele mesmo ser justo e o justificador daquele que tem fé em 



Jesus. Onde, pois, a jactância? Foi de todo excluída. Por que lei? Das 

obras? Não; pelo contrário, pela lei da fé. Concluímos, pois, que o 
homem é justificado pela fé, independentemente das obras da lei." 

Rm 3:20-28; 

"Justificados, pois, mediante a fé, temos paz com Deus por meio de 
nosso Senhor Jesus Cristo; por intermédio de quem obtivemos 

igualmente acesso, pela fé, a esta graça na qual estamos firmes; e 
gloriamo-nos na esperança da glória de Deus. E não somente isto, 

mas também nos gloriamos nas próprias tribulações, sabendo que a 
tribulação produz perseverança; e a perseverança, experiência; e a 

experiência, esperança. Ora, a esperança não confunde, porque o 
amor de Deus é derramado em nosso coração pelo Espírito Santo, 

que nos foi outorgado. Porque Cristo, quando nós ainda éramos 
fracos, morreu a seu tempo pelos ímpios. Dificilmente, alguém 

morreria por um justo; pois poderá ser que pelo bom alguém se 
anime a morrer. Mas Deus prova o seu próprio amor para conosco 

pelo fato de ter Cristo morrido por nós, sendo nós ainda pecadores. 
Logo, muito mais agora, sendo justificados pelo seu sangue, seremos 

por ele salvos da ira." Rm 5:1-9. 

 
A Bíblia não deixa-nos dúvida quanto à forma de Salvação.  

Lembre-se: 
Se temos ciência da existência de Deus, Jesus, Espírito Santo, diabo, 

demônio, anjos, céus, inferno, salvação, condenação, etc. ela veio 
através das páginas da Bíblia, não há outra fonte que traz a 

existência tal realidade. Portanto, é preciso que nos encaixemos nas 
verdades da Bíblia quanto à salvação. Não é uma atitude sábia 

trocarmos as informações bíblicas por teses e ou teorias teológicas 
criadas com fins duvidosos; o purgatório é um bom exemplo da ação 

humana. 

Deixe o Espírito Santo de Deus envolver a tua vida! 

 

Elias R. de Oliveira 

  

 

 


